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PROGRAMA	DE	TRABALHO	DO	CC-SUL	PARA	2022	
	
	
O	 CC-SUL	 prosseguirá	 o	 seu	 trabalho	 de	 elaboração	 de	 pareceres	 a	 pedido	 da	 Comissão	
Europeia,	 dos	 Estados-Membros	 e	 por	 sua	 própria	 iniciativa.	 Tal	 como	 no	 passado,	 as	
atividades	do	CC-SUL	serão	coordenadas	juntamente	com	a	Comissão,	os	Estados-Membros	
e	 outras	 autoridades,	 num	 contexto	 de	 colaboração	 reforçada	 devido	 à	 regionalização.	 A	
comunicação	 com	 os	 membros	 será	 feita	 regularmente	 através	 de	 e-mails,	 reuniões,	
teleconferências	e	do	website.	
Este	 programa	 de	 trabalho	 pretende	 ser	 uma	 síntese	 das	 principais	 prioridades	 lideradas	
pelo	 CC-SUL	 em	 2022.	 Este	 documento	 não	 pretende	 ser	 exaustivo	 e,	 dependendo	 da	
atualidade,	novos	temas	de	trabalho	podem	ser	identificados	durante	o	ano.	
	

	
PRIORIDADES	

	
	
	
-	Prioridade	1:	Planos	de	gestão	e	regras	de	exploração	
	
O	 trabalho	 sobre	 os	 planos	 de	 gestão	 plurianuais	 e,	 de	 um	 modo	 mais	 geral,	 os	 que	
contribuem	para	uma	estratégia	de	gestão	plurianual	continuarão	a	ser	o	foco	principal	do	
trabalho	do	CC-SUL.		
	

Plano	de	Gestão	das	Águas	Ocidentais	
	
O	 CC-SUL	 publicou	 no	 final	 de	 2021	 um	parecer	 sobre	 o	 artigo	 6.º	 do	 plano	 de	 gestão	 e,	
continuará,	por	conseguinte,	o	seu	trabalho	sobre	este	assunto,	dependendo	da	resposta	da	
Comissão	 Europeia.	 Os	 membros	 do	 CC-SUL	 estão,	 de	 facto,	 muito	 interessados	 no	
desenvolvimento	 de	 regras	 de	 exploração,	 baseadas	 na	modelização	 da	 pesca,	 tendo	 em	
conta	a	dimensão	socioeconómica.	O	CC-SUL	iniciará	igualmente	discussões	sobre	os	outros	
artigos	deste	plano	de	gestão,	a	fim	de	completar	o	seu	Parecer	153.	

	
Abordagem	monoespecífica	

	
Enguia:	 A	 fim	 de	 responder	 ao	 pedido	 da	 Comissão,	 o	 CC-SUL	 trabalhará	 na	 gestão	 da	
unidade	 populacional	 de	 enguia,	 em	 conformidade	 com	o	 parecer	 do	 CIEM	publicado	 em	
2021.		
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Sardinha	 do	 Golfo	 da	 Biscaia:	 Dependendo	 dos	 progressos	 científicos	 desta	 unidade	
populacional,	 os	membros	do	CC-SUL	poderão	estudar	 a	 implementação	de	uma	 regra	de	
gestão.	
	
Sardinha	Ibérica:	O	CC-SUL	continuará	o	seu	trabalho	de	acompanhamento	no	grupo	ad	hoc	
específico	para	permitir	aos	membros	em	causa	comentar	as	propostas	do	CIEM.	
	
Carapau	 do	 Sul:	 A	 fim	 de	 permitir	 que	 todos	 os	 interessados	 expressem	 as	 suas	 opiniões	
sobre	 o	 assunto,	 o	 CC-SUL	 continuará	 a	 acompanhar	 o	 trabalho	 do	 CC	 Pelágico,	 com	 o	
objetivo	de	estabelecer	um	plano	de	gestão.	
	
Lagosta	 vermelha:	 O	 CC-SUL	 emitiu	 um	 parecer	 no	 início	 de	 2021	 sobre	 este	 assunto.	
Infelizmente	 não	 foi	 possível	 chegar	 a	 um	 acordo	 entre	 todos	 os	 Estados-Membros	
interessados.	 Se	 necessário,	 o	 CC-SUL	 responderá	 aos	 pedidos	 do	 grupo	 de	 Estados-
Membros	do	Sul.	
	
Atum	 voador:	 No	 seguimento	 destes	 trabalhos	 ao	 longo	 dos	 últimos	 dois	 anos,	 o	 Grupo	
Pelágico	acompanhará	de	perto	as	discussões	da	ICCAT.	
	
Atum	 rabilho:	 O	 CC-SUL	 manter-se-á	 atento	 às	 discussões	 da	 ICCAT	 sobre	 esta	 unidade	
populacional,	em	particular	para	fazer	propostas	para	a	pequena	pesca	artesanal.	
	
Goraz:	 A	 pedido	 dos	 seus	membros,	 o	 CC-SUL	 iniciará	 uma	 reflexão	 sobre	 a	 gestão	 desta	
unidade	populacional	e	permitirá	aos	seus	membros	dialogar	com	os	cientistas	envolvidos.		
	
	
 
	
• Prioridade	2:	Acompanhamento	da	atualidade	comunitária		

	
	
Acompanhamento	operacional	da	OD	e	elaboração	de	relatórios	

	
O	 CC-SUL	 irá	 analisar	 as	 condições	 de	 implementação	 deste	 regulamento.	 Para	 além	 da	
possível	 identificação	 de	 problemas,	 este	 acompanhamento	 terá	 como	objetivo	 contribuir	
para	 informar	 a	 Comissão	 Europeia	 no	 âmbito	 da	 elaboração	 de	 relatórios	 institucionais,	
bem	como	informar	os	cientistas.	
	

Parecer	sobre	as	possibilidades	de	pesca	para	2023.	
	
O	CC-SUL	organizará,	tal	como	faz	todos	os	anos,	um	debate	sobre	o	Documento	de	Política	
Geral	publicado	pela	Comissão	Europeia.	Os	pareceres	anuais	do	CIEM	serão	comunicados	
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aos	 membros	 e	 serão	 solicitados	 ao	 CIEM	 pareceres	 mais	 pormenorizados	 para	
determinadas	 unidades	 populacionais.	 Tal	 como	 no	 ano	 passado,	 este	 trabalho	 deverá	
resultar	num	parecer	durante	o	verão	sobre	o	quadro	geral,	que	será	completado	no	outono	
com	propostas	específicas.	
	

Regulamentos	comunitários	
	
O	 CC-SUL	 continuará	 o	 seu	 trabalho	 de	 elaboração	 de	 relatórios	 sobre	 os	 diversos	
regulamentos	 comunitários	 (controlo,	 FEAMPA,	 etc.)	 e	 continuará	 a	 sua	 reflexão	 sobre	 o	
Regulamento	(UE)	n.º	1380/2013	a	fim	de	propor	pistas	de	melhorias	num	parecer	antes	do	
final	do	ano. O	CC	-	SUL	prestará	especial	atenção	à	 integração	da	pesca	recreativa	nestes	
regulamentos.		

Ambiente	
	
O	CC-SUL	pretende	participar	nas	discussões	 sobre	questões	 ambientais,	 em	particular	 no	
que	diz	respeito	à	gestão	da	poluição	terrígena	(plásticos	no	mar,	poluição	química,	etc.)	e	o	
seu	 impacto	no	ambiente	e	na	pesca,	mas	 também	no	 impacto	das	práticas	de	pesca,	em	
particular	do	arrasto	pelo	fundo.	
	

Covid-19		
O	CC-SUL	dispõe,	desde	2019,	de	um	grupo	ad	hoc	dedicado	à	gestão	da	pandemia.	O	seu	
objetivo	é	permitir	um	intercâmbio	de	boas	práticas	entre	os	vários	Estados-Membros	a	fim	
de	mitigar	os	efeitos	negativos	da	crise	sanitária	a	curto	prazo	(em	particular,	os	sistemas	de	
armazenamento),	mas	 também	 a	 longo	 prazo,	 no	 contexto	 das	 discussões	 sobre	 o	 Green	
Deal	e	das	estratégias	associadas.	
	

BREXIT		
O	CC-SUL	continuará	o	seu	trabalho	de	elaboração	de	relatórios	sobre	o	Brexit	para	manter	
os	seus	membros	informados.	
	
	
-	Prioridade	3:	Melhorar	o	conhecimento	e	a	gestão	a	curto	prazo.	
	

Encalhamento	de	mamíferos	marinhos	no	Golfo	da	Biscaia	
	
O	CC-SUL	dará	 continuidade,	em	 função	da	atualidade,	às	discussões	 iniciadas	em	2019,	a	
fim	 de	 propor	 recomendações	 e	 transmitir	 os	 seus	 conhecimentos	 práticos	 sobre	 o	
encalhamento	 de	 mamíferos	 marinhos	 em	 período	 invernal.	 O	 CC-SUL	 acompanha	 em	
particular	o	desenvolvimento	dos	projetos	CetAMBICion	e	CIBBRINA.	
	

Implementação	da	abordagem	ecossistémica.	
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Os	membros	do	CC-SUL	serão	 informados	sobre	a	evolução	do	quadro	de	aconselhamento	
científico	e	contribuirão,	tanto	quanto	possível,	para	o	desenvolvimento	de	uma	gestão	que	
tenha	em	conta	as	interfaces	tróficas	entre	as	espécies.	O	CC-SUL	acompanha,	em	particular,	
o	projeto	SEAwise	e	facilita	a	participação	dos	seus	membros.	
	

Acompanhamento	dos	desenvolvimentos	do	CIEM:	
	
Numerosos	desenvolvimentos	 estão	 atualmente	em	 curso	no	CIEM,	que	o	CC-SUL	 tentará	
acompanhar	e	apoiar	dentro	dos	limites	dos	meios	disponíveis.	O	CC	Sul	permitirá	a	todos	os	
seus	membros	fazer	perguntas		ao	CIEM	antes	do	MIACO	e	também	durante	uma	reunião	de	
intercâmbios	sobre	as	recomendações	sobre	as	possibilidades	de	pesca.	Os	nossos	membros	
de	Açores	desejam	por	exemplo		mais	informação	sobre	a	recomendação	Alfonsinos	(Beryx	
spp)	
	
	
-	Prioridade	4:	Apoio	à	pesca	artesanal	
	

Espécies	invasivas		
	
O	CC-SUL,	e	mais	particularmente	o	seu	grupo	de	trabalho	“Pescas	Tradicionais”	continuará	
a	estudar	este	assunto,	a	fim	de	atualizar	o	seu	Parecer	144.	

	
Modernização	dos	barcos	e	passagem	de	testemunho	geracional		

	
O	CC-SUL	continuará	a	abordar	estas	questões	para	permitir	um	debate	entre	os	seus	
membros,	designadamente	pela	partilha	das	boas	práticas	de	cada	Estado-Membro.	
	

Turbinas	eólicas	offshores		
	
O	CC-SUL	iniciará	uma	nova	reflexão	sobre	este	assunto,	a	fim	de	atualizar	o	seu	Parecer	118	
datado	de	2018.	 	
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OUTROS	ASSUNTOS	DE	INTERESSE	
	
O	CC-SUL	cumprirá	a	sua	missão	como	órgão	consultivo	da	Comissão	Europeia,	respondendo	
às	consultas	lançadas	relativas	à	sua	área	de	competência	e	ao	interesse	dos	seus	membros.		
	
Dar-se-á	 continuidade	 aos	 trabalhos	 sobre	 medidas	 de	 gestão	 específicas.	 Em	 função	 da	
atualidade	comunitária,	o	CC-SUL	pode	ser	levado	a	trabalhar	sobre	novas	espécies.		
	
Externamente,	o	CC-SUL	continuará	a	trabalhar	com	várias	organizações	nacionais,	regionais	
e	internacionais	(entre	outros	a	OMC)	assim	como	com	os	institutos	científicos.	Os	membros	
do	CC-SUL	participarão,	na	medida	do	possível,	em	reuniões	e	workshops	onde	podem	dar	a	
sua	contribuição.		
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DATAS	PROVISÓRIAS	PARA	REUNIÕES	DO	CC-SUL		
	

	
Grupos	de	trabalho	 5	e	6	de	abril	de	2022	 Soto	del	Barco	

Comité	Executivo	
	

19	de	maio	de	2022	 Lisboa	

Assembleia	Geral	 7	de	julho	de	2022	 Paris	

Grupos	de	trabalho	
	

Outubro	de	2022	 	

Comité	Executivo	 Novembro	de	2022	 	
	
	
	
	


